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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: O ensino de ciências e biologia na 
educação básica é de extrema importância para 
a formação educacional e social. Sabe-se que 
as aulas de biologia são por diversas vezes, 
expositivas, fazendo com que se tornem apenas 
de memorização dos conceitos estudados. 
Uma estratégia metodológica que vem sendo 
bastante utilizada é o modelo didático, que 
pode ser definido como apresentação parcial 
de um objetivo, ideia, evento, com a finalidade 
de facilitar a visualização do aprendizado e 
explicação. Para a produção dos modelos, 
testamos diversos materiais reciclados, porém, 
alguns não trouxeram um resultado satisfatório. 
Os modelos produzidos têm limitações quanto 

ao seu uso, porém, é a abordagem que mais 
aproxima os alunos da real estrutura do objeto 
de estudo. Diante destas considerações o 
presente trabalho teve como objetivo, produzir 
modelos didáticos tridimensionais de estruturas 
reprodutivas e vegetativas das plantas (folha, 
flor, fruto, semente e raiz), com materiais de 
fácil acesso, baixo custo e/ou recicláveis, que 
auxiliem na aprendizagem botânica para a 
educação básica. Foram produzidos cinco 
modelos didáticos usando materiais de baixo 
custo e reutilizados, os mesmos possuem 
limitações quanto ao seu uso. Podem ser 
utilizados para introdução, demonstração e 
finalização dos conteúdos abordados, assim 
como serem usados para iniciar um novo 
conteúdo sobre a mesma estrutura. Os modelos 
não foram validados em sala de aula, porém, 
cabe ressaltar a importância da validação, para 
apontar possíveis erros, acertos e confirmar a 
eficácia em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos didáticos, 
Modelagem, Educação Botânica, Ensino de 
Organografia.

http://lattes.cnpq.br/6938307257528032
http://lattes.cnpq.br/7006488728244815
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USE OF LOW COST MATERIALS FOR LEARNING MODELS IN BOTANY TEACHING 

FOR BASIC EDUCATION

ABSTRACT: Teaching science and biology in basic education is of extreme importance for 
educational and social formation. It is known that biology classes often, expository, favoring the 
mere memorization of the concepts studied. A methodological strategy that has been widely 
applied is the didactic model, which can be used as an instruction guide, facilitating learning 
and explanation through visual aids. For the model production, we tested recycled materials, 
but some did not bring quality results. Didactic models have usage limitation, however, it is 
the best approach to approximate students to the real structure of the studied object. Given 
the presented considerations, this project aimed to, produce 3-dimensional models of plant 
reproductive and vegetative structures (leaf, flower, fruit, seed and root), with accessible, 
low cost and/or recyclable materials that support botany teaching for basic education. Five 
didactic models were produced using low cost materials and reused, they have limitations on 
their use. They can be used for introduction, demonstration and finalization of the contents 
covered, as well as being used to initiate new content on the same structure. The models 
were not validated in the classroom, however, it knows how to highlight the importance of 
validation, to point out possible errors, correct answers and confirm their effectiveness in the 
classroom.
KEYWORDS: Didactic Resources, Modeling, Botany Education, Organography Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino de ciências e biologia na educação básica é de extrema importância para a 
formação educacional e social, que são responsáveis pelo auxílio no aprendizado acerca 
de avanços tecnológicos, saúde e suas aplicações e resultados perante a sociedade. 
O modo de aprendizado de cada aluno sobre qualquer assunto é diferente. Segundo 
Krasilchik (2008), existem 4 tipos de alfabetização biológica:

1- Nominal: em que o estudante reconhece termos, mas não sabe seu significado 
biológico; 2- Funcional- em que os termos memorizados são definidos corretamente, sem 
que os estudantes compreendam seu significado; 3- Estrutural- quando os estudantes 
são capazes de explicar adequadamente, em suas próprias palavras e baseando-se 
em experiências pessoais, os conceitos biológicos; 4- Multidimensional- quando os 
estudantes aplicam o conhecimento e as habilidades adquiridas, relacionando-os com 
conhecimentos de outras áreas, para resolver problemas reais. 

Sobre o ensino de ciências e biologia, muito se discute sobre qual a melhor 
forma de facilitar a compreensão do conteúdo ensinado, como motivá-los e quais as 
melhores estratégias metodológicas (BASTOS, et al. 2014). Muitas vezes as aulas são 
de memorização dos conceitos estudados e a disciplina de biologia tem conceitos bem 
específicos e de difícil compreensão, geralmente, os docentes não procuram correlacionar 
o conteúdo com a vivência diária da turma, formando alunos sem estímulo para construir 
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opiniões próprias assim como debater assuntos importantes (SANTORI; SANTOS, 2015).
As inovações metodológicas no ensino despertam o interesse dos alunos. Acredita-

se que o uso de modelos didáticos como método de ensino/aprendizagem seja uma 
estratégia alternativa para tornar o conteúdo mais palpável para os discentes. O docente 
deve despertar o senso crítico científico em seus alunos e obter sempre um feedback da 
evolução dos conhecimentos adquiridos por sua turma, a partir dos métodos empregados 
(SOUSA; BARBOSA; SILVA, 2015). Deve-se levar em conta também que essas aulas 
devem ser sempre adaptadas para alunos com limitações físicas ou psicológicas, de 
modo que possam interagir e adquirir o mesmo conhecimento que os demais. Portanto, é 
importante ressaltar a necessidade de capacitação do docente (TEODORO; et al, 2014).

Sobre as metodologias aplicadas no ensino de biologia, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais- PCNs (BRASIL,2000) afirmam que é importante que os conteúdos sejam 
apresentados de forma prática e que estimulem os alunos a solucionarem problemas, 
desenvolvendo o prazer em aprender, questionar e investigar, bem como, “desenvolver 
competências que permitam lidar com informações, compreendê-las, elaborá-las, refutá-
las, se necessário, e compreender o mundo e nele agir com autonomia, fazendo uso dos 
conhecimentos adquiridos na biologia”.

Uma metodologia que vem sendo bastante discutida e utilizada é a produção de 
modelos didáticos para o ensino de ciências e biologia. Modelo didático pode ser definido 
como apresentação parcial de um objetivo, ideia, evento, com a finalidade de facilitar a 
visualização do aprendizado e explicação (GILBERT; BOULTER, 1995).

O método didático de modelização trata-se de um processo de elaboração ou 
construção mental de modelos, podendo ser alterada, buscando entender um complexo 
real (KRAUSE, 2012). O método de modelização, vem sendo apontado como uma 
promissora prática alternativa para o ensino de ciências e biologia. (DUSO, 2012).

O uso de modelos no ensino de biologia tem como objetivo central facilitar a 
compreensão dos conteúdos abordados (PAZ, et al. 2006). A construção de modelos 
didáticos é uma atividade que leva os alunos a fazer ciência, pensar sobre ciência e 
desenvolver o pensamento científico crítico, possibilitando que a aprendizagem deixe de 
ser mecânica (BRAGA, 2010).

No trabalho de Duso et al. (2013) o autor conclui que a construção de modelos 
representacionais tem a importâncias de desenvolver a aprendizagem de ciências, porém, 
esta estratégia metodológica deve ser utilizada em todos os níveis de ensino, desde a 
educação básica até a formação de professores.

MORAIS (2016) em seu trabalho, concluiu que as metodologias inovadoras no ensino 
de ciências e biologia, colaboram diretamente com a melhor visualização e compreensão 
do conteúdo, funcionando como principal recurso para o aprendizado e que ao utilizar 
estas estratégias o interesse dos alunos é resgatado.

A partir da contextualização feita sobre o uso de modelos para o ensino de ciências 
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e biologia, a disciplina escolhida para a produção de modelos e jogos dentro desta ampla 
área do conhecimento, foi a botânica. A botânica é uma das disciplinas estudadas na 
biologia, incluindo a fisiologia e morfologia vegetal, diversidade biológica, reprodução e 
ciclo de vida das plantas, filogenética vegetal, fungos e líquens, entre outros.

O ensino de botânica gera dificuldades na aprendizagem dos alunos. Pode-se 
dizer que entre os motivos existentes para essa dificuldade, os principais são a falta de 
afinidade com o conteúdo, que acaba resultando na aversão ao mesmo; dificuldade em 
memorizar e compreender os termos técnicos inerentes da botânica (DA SILVA, 2008). 
Os conteúdos de botânica sobre organografia são abordados de forma muito resumida ou 
não são abordados no ensino médio, levando em consideração que é um campo muito 
extenso para explicação e que está mais próximo da realidade dos alunos.

Tendo em vista as considerações acima, o objetivo do presente trabalho foi desenvolver 
modelos representacionais didáticos que auxiliem no ensino e na aprendizagem botânica, 
sobre organografia básica no contexto do ensino médio.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Os modelos didáticos produzidos foram: morfologia/estruturas da raiz, folha, flor, 
semente do fruto. Esse conteúdo em específico foi selecionado a partir da constatação 
que possuem estruturas pequenas que dificultam a visualização em escala real, assim 
como pela falta de informações de tipos de abordagem nos direcionadores educacionais 
nacionais.

Utilizou-se para a confecção dos modelos, materiais de baixo custo e/ou recicláveis, 
como: bolas de isopor, massa de cerâmica fria, tintas cores sortidas, cola quente, cola 
para isopor, Espuma Vinílica Acetinada – EVA texturizados, papel cartão e cartolina 
texturizados, barbante, espuma de proteção de eletrodomésticos, massa de slime, linha 
de crochê, lata de leite em pó, tubo de acrílico, canudos, assim como, materiais para 
corte. Todos os materiais foram escolhidos atentando-se à diversificação em termos de 
resistência, flexibilidade, cores, formas, textura e composição, de modo a possibilitar 
diferentes experiência sensoriais e atender estudantes com habilidades e necessidades 
especiais diversas.

Como referencial teórico para produção dos modelos, foi utilizado o livro Botânica 
organografia: Quadros sinóticos, ilustrados de fanerógamas. 4º edição de Vidal e Vidal 
(2013).

Cabe salientar que todos os modelos foram feitos de maneira tridimensional (3D) 
para uma melhor visualização de cada estrutura presente nas partes vegetativas e 
reprodutivas.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A modelagem para o ensino de botânica é de grande importância pois permite levar a 
realidade o mais próximo do aluno (DUSO, 2012). O uso de materiais de baixo custo para a 
elaboração dos modelos tem como objetivo de facilitar a produção a partir da necessidade 
que as escolas públicas têm por questões de escassez de recursos. Os modelos que 
foram produzidos tiveram como influência principal, a necessidade de demonstrar em 
escala tridimensional as principais estruturas de reprodução e vegetativas, pois estas são 
de dificil visualização na forma original.

Os modelos confeccionados apresentam limitações levando em conta que a realidade 
encontrada na natureza não pode ser demonstrada com exatidão, por exemplo, as cores 
e texturas que foram dispostas nos modelos não são idênticas e nem se repetem na 
natureza. A maleabilidade dos modelos é boa, porém, não representa a delicadeza de 
algumas estruturas encontradas, por exemplo, na flor. A experiência sensorial promovida 
durante a elaboração dos modelos, partiu do princípio de aula inclusiva, na qual beneficia 
todos os alunos da turma, ou seja, alunos com ou sem alguma deficiência. Sobre educação 
inclusiva, Santos et. at. (2017) diz que:

A educação de alunos com necessidades educacionais especiais incorpora os princípios 
já comprovados de uma pedagogia saudável da qual todas as crianças podem beneficiar, 
assumindo que as diferenças humanas são normais e que a aprendizagem deve ser 
adaptada às necessidades da criança, em vez de ser esta a ter de adaptar as concepções 
predeterminadas, relativamente ao ritmo e a natureza do processo educativo. 

De acordo com Krause (2012) um dos principais pontos positivos da utilização de 
modelos tridimensionais é em relação a percepção dos alunos sobre a botânica, mais 
especificamente das partes reprodutivas e vegetativas que são de difícil visualização, além 
de promover interação com o conteúdo e despertar a curiosidade didática. Também deve 
ser levado em consideração que essa estratégia desperta o interesse dos alunos, podendo 
ser estendido não só como conhecimento didático, mas também como conhecimento 
crítico. É característico no ensino de botânica que as aulas sejam teóricas expositivas, o 
que faz com que os alunos fiquem desmotivados (DA SILVA, 2008).

O modelo 01- Flor de angiosperma (Figura 01) elaboramos a partir da necessidade 
de demonstrar as principais estruturas da flor de angiosperma, com intuito de aproximar 
com a realidade e despertar o interesse investigativo dos alunos. O modelo deve ser usado 
para demonstração e explicação das funções de cada estrutura, assim como sua função 
no ciclo reprodutivo, podendo ser utilizado durante ou após a explicação do conteúdo.
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Figura 01: Modelo 01-Estrutura da flor de angiosperma. 1.Antera; 2. Filete; 3. Estigma; 4. Estilete; 5. 
Ovário; 6. Óvulos; 7. Pétalas; 8. Sépalas; 9. Receptáculo; 10. Pedúnculo.

A flor (Figura 01) é do tipo bissexual ou hermafrodita e está exposta em corte 
transversal. Em rosa são demonstradas as pétalas, logo abaixo em verde, são demonstradas 
as sépalas. O receptáculo está demonstrado em amarelo e abaixo o pedúnculo. O androceu 
é demonstrado em preto e branco. O gineceu é a estrutura na cor marrom e seus óvulos 
estão demonstrados na cor vermelha.

O modelo tem boa maleabilidade e a estrutura reprodutiva feminina (gineceu) 
é desmontável, assim como a estrutura reprodutiva masculina (androceu) tem boa 
maleabilidade para que se movam em qualquer direção, com isso os alunos têm seu 
primeiro acesso a informações mais específicas da disciplina de biologia. Esse modelo 
(Figura 01) possui ampla experiência sensorial, cada estrutura tem sua característica 
texturizada e auxilia, por exemplo, alunos cegos a compreender a localização da mesma, 
assim como fica claro para alunos sem deficiência a localização de cada estrutura, pois as 
cores definem as mesmas e podem auxiliar na interpretação e compreensão das estruturas. 
Cabe salientar, que existem diversos tipos de flores, porém, utilizamos a completa para 
identificar ambos órgãos sexuais.

Em sala de aula esse modelo poderá auxiliar os alunos a correlacionarem o nome com 
a determinada estrutura e sua função, assim como promover uma maior interação entre 
turma e professor. Para o professor ele terá auxílio para introdução de outros métodos 
pedagógicos, como: filmes, vídeos, seminários ou produção de modelos pelos próprios 
alunos. No trabalho de Souza e Messeder (2017) é produzido um modelo tridimensional 
da célula e suas organelas celulares, os autores aplicam o modelo em aula com alunos 
de 7º e 8º ano do ensino fundamental e concluem que “Essa aproximação trouxe para a 
atividade a liberdade de o aluno abordar o professor para sanar dúvidas que não estavam 
diretamente relacionadas com as questões dadas para a discussão”, ou seja, o modelo 
deu oportunidade dos alunos mostrarem seus pontos críticos e buscar um conhecimento 
abrangente, fora do que já havia sido dito pelo professor.
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O modelo 02 – Estrutura geral da raiz (Figura 02) tem como objetivo central demonstrar 
as principais estruturas e suas disposições sob o solo. O modelo deve ser utilizado como 
auxílio na demonstração durante ou após o conteúdo exposto em sala de aula.

Figura 02: Modelo 02- Estrutura geral da raiz. 1. Raiz principal; 2. Zona pilífera; 3. Zona lisa; 4. Coifa; 5. 
Zona ramificada.

O modelo em questão demonstra em escala tridimensional a distribuição das 
estruturas encontradas da raiz. O barbante demonstra a zona de ramificação da raiz 
principal, logo abaixo encontra-se a raiz secundária, onde encontra-se a zona pilífera, lisa 
e a coifa. O modelo de raiz, tem cada estrutura em evidência para diferenciar e facilitar a 
demonstração e definir sua função.

Existem diversos tipos de raízes de acordo com seu habitat, podem ser classificadas 
em três grupo: raízes aéreas, subterrâneas e aquáticas. Dentro de cada grupo, existem 
subclassificações de acordo com as características (RAVEN et al., 2007). Com o modelo 
produzido, pode-se iniciar o conteúdo proposto e utilizá-lo como base para demonstrar os 
outros tipos de raízes existentes.

Após a explicação do assunto e apresentação desse modelo, o professor pode pedir 
a produção do modelo dos tipos existentes de raiz para seus alunos, acreditamos que 
os alunos produzirem seu próprio material também seja de grande importância, assim 
ele pesquisaria mais a fundo sobre o tema, acertando e errando, compartilhando suas 
experiências com os colegas e professor. No trabalho de Ferreira e Justi (2008) as 
autoras apresentam um modelo químico produzido por elas, introduzem o mesmo no 
assunto abordado em aula, feito isso elas propõem a elaboração de modelos químicos 
pelos próprios alunos. As autoras concluem que a estratégia de modelagem auxiliou 
no aprendizado de “fazer ciência” e que essa aprendizagem se torna mais eficaz ao 
manipularem os modelos em toda fase de construção.
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Consideramos necessário que após a construção do modelo, o professor debata 
sobre o tema abordado, identifique as dificuldades, e que sane as dúvidas geradas ao 
construí-lo, ou seja, ouvir todas as opiniões sobre o método de modelagem, a partir da 
concepção dos próprios alunos, relatando assim se o objetivo foi alcançado.

O modelo 03- Estrutura do fruto (Figura 03-A e B) foi elaborado com intuito de 
especificar as principais características existentes no fruto. Deve ser utilizado como 
primeiro exemplo, de forma a trazer conhecimento prévio dos alunos, já que este fruto é 
de fácil acesso no dia a dia. O modelo deve ser utilizado como auxílio na demonstração 
durante ou após o conteúdo exposto em sala de aula.

Figura 03 A-B: Modelo 03- Estrutura do fruto carnoso. 1. Epicarpo; 2. Mesocarpo; 3. Endocarpo; 4. 
Semente

O modelo em questão (Figura 03) demonstra as estruturas da laranja, exposto em 
corte transversal. Em laranja escuro é exposto o epicarpo, em laranja claro é exposto o 
mesocarpo e o endocarpo é exposto com o gel. As sementes estão expostas em amarelo, 
foram feitas com massa de porcelana fria. Os materiais utilizados, foram escolhidos para 
diferencias as estruturas ao manuseá-lo.

Existem diversas classificações para os frutos, frutos secos, carnosos, pseudofrutos 
entre outros (VIDAL & VIDAL, 2013), para este trabalho escolhemos o fruto carnoso (laranja) 
pela facilidade de comparação, se levado em questão o acesso por parte dos alunos. 
Esse modelo será usado especificamente para demonstrar e introduzir o assunto de frutos 
simples carnosos, com isso, o professor poderá utilizar de vários métodos pedagógicos 
a partir da introdução com o modelo didático. Duso et. al. (2013) em seu trabalho conclui 
que houve diversas dificuldades por partes dos alunos ao produzir o modelo proposto 
por eles, porém, o entusiasmo fez com que os alunos buscassem informação, conteúdo 
e materiais que pudessem elaborar o modelo. Assim como o trabalho de Ferreira e Justi 
(2008), Duso conclui que o método de modelagem foi eficaz em relação a produção do 
modelo por parte dos alunos.
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O modelo 04- Estrutura da semente (Figura 04) foi elaborado com intuito de demonstrar 
e ensinar os tipos de sementes existentes, que são as sementes dicotiledôneas e as 
monocotiledôneas, a fim de demonstrar suas estruturas internas e devidas funções, dando 
um leque de conceitos para introdução de outros conteúdos relacionados às sementes.

Figura 04: Modelo 04- Estrutura da semente dicotiledônea. 1. Radícula; 2. Caulículo; 3. Plúmulas; 4. 
Cotilédones; 5. Casca

O modelo em questão (figura 04) demonstra a estrutura interna da semente 
dicotiledônea do feijão. Em marrom claro é exposto a parte externa, em marrom escuro 
os cotilédones, em verde o caulículo, radícula e a plúmula.

Este modelo é o mais simples para ser produzido pelo professor, além de auxiliar no 
ensino-aprendizagem dos alunos, o professor pode usar sementes mono e dicotiledóneas 
verdadeiras para que os alunos possam identificar as estruturas demonstradas no modelo, 
promovendo o método investigativo da turma. O professor pode usá-lo como avaliação do 
aprendizado dos alunos assim como avaliar o método didático que está sendo utilizado. 
No trabalho de Ferreira (2006) a autora aponta que se deve avaliar a “relevância do 
aprendizado sobre modelos e seu papel no processo de construção do conhecimento”, ou 
seja, é importante que haja um feedback por ambos os lados.

O modelo 05- Estrutura da folha (Figura 05) foi elaborado com o intuito de auxiliar 
o professor a ensinar as estruturas existentes na folha, de forma a demonstrar e definir 
a funcionalidade de cada, assim como demonstrar todos as características foliares 
existentes.
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Figura 05: Modelo 05- Estrutura da folha. 1. Limbo; 2. Nervuras; 3. Pecíolo; 4. Pulvino

O modelo em questão (figura 05) demonstra a estrutura externa foliar. Em E.V.A. 
verde claro é demonstrado o limbo, em verde escuro o pecíolo, os barbantes em verde 
demonstram as nervuras e em marrom o pulvino.

A folha dentre os modelos das partes vegetativas apresentadas, é a que mais se 
assemelha com a realidade encontrada na natureza, porém, existem diversas classificações 
e morfologias paras as folhas e suas nervuras. O modelo em questão pode ser usado 
ao introduzir o conteúdo de folha e para explicar as outras classificações e morfologias 
existentes, o professor pode usá-lo como molde.

Os modelos produzidos neste trabalho não demonstram a total realidade encontrada, 
tanto em relação à dimensão, cor e textura, porém, o uso dessa didática desperta interesse 
dos alunos, de forma a transformar a aula. A construção de modelos para Justi (2015) 
“inclui não só a produção, mas também a validação e a utilização”. Os modelos têm ampla 
experiência sensorial para auxiliar na demanda de aula inclusiva, os modelos têm relação 
direta com a oportunidade de auxiliar o processo de aprendizagem dos alunos, no que 
tange os conteúdos de organografia, assim como facilitar a compreensão dos mesmos.

Com isso, concluímos que o uso de modelos a partir de materiais recicláveis e/ou de 
baixo custo, está ao alcance do docente que deseja maior interação com a turma, a fim de 
deixar o método expositivo como segunda opção.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das pesquisas realizadas sobre o método de modelo e modelagem, concluímos 
que o mesmo está sendo muito pesquisado e introduzido nas aulas aos poucos, os 
docentes em formação estão cada vez mais dispostos a utilizá-los e transformar o método 
mais arcaico de ensino-aprendizagem, cabe salientar que é de extrema importância o 
conteúdo teórico expositivo, porém, é concluído em muitos trabalhos que o interesse dos 
alunos aumenta quando há inovação, ou seja, o discente tornam-se o próprio construtor 
do saber.

Os modelos produzidos para serem utilizados em sala de aula, deve-se primeiramente 
introduzir o assunto que será abordado de forma que os mesmos auxiliem e não confundam 
as informações passadas a turma.

Como já citado, os modelos produzidos têm limitações, entre elas, estão a diferença 
de textura e tamanho, além de serem de materiais relativamente frágeis e são necessárias 
manutenções durante seu uso. Apesar disso, ainda assim são de baixo custo e de fácil 
acesso aos alunos que quiserem reproduzi-los. Para as aulas de ciências o professor deve 
fazer um planejamento anteriormente, para assim saber onde deve incluí-lo, mantendo 
um ambiente propício para seu uso.

O objetivo deste trabalho foi produzir modelos didáticos com materiais de baixo custo, 
a aplicação dos mesmos deve ser feita com turmas de educação básica para avaliar a 
eficácia pedagógica dos modelos, assim como o conhecimento dos discentes e docentes 
sobre botânica. É de extrema importância testar a eficácia dos modelos, para compreender 
melhor a demanda educacional, assim como mudar se preciso for os modelos para melhor 
adaptação aos alunos.

Considera-se que o uso de modelos no ensino de ciências com enfoque no ensino de 
botânica é de grande importância, pois a botânica nas escolas ainda é ensinada apenas 
expositivo, com uso de livros e o que é dito pelo professor, muitas vezes ao discentes não 
conseguem assemelhar os nomes, com a função e a estrutura, pois não são instigados a 
analisar tal estrutura que está sendo falada.

Por fim, todos os modelos produzidos podem ser usados em sala de aula, como 
método de ensino antes, durante e após o conteúdo exposto. Os modelos devem ter 
manutenções ao serem utilizadas, pois, como já foi dito os materiais não são totalmente 
resistentes ao tempo e uso. Além de serem usados no ensino médio, acreditamos que 
os modelos podem ser usados no ensino superior, formação de professores de ciências 
e biologia. Podem ser introduzidos em aulas sobre métodos inovadores no ensino de 
ciências/biologia, assim como serem o primeiro contato com as estruturas de cada órgão 
demonstrado.
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